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DUM.A ANEDOTA 
POR DEZ I DER I O 

Num hospital. -«Este está 
Já morto ! não há que errar! .•• 
-(Diz ao enfermeiro o médico)­
Pode mandá-lo enterrar!,. 

O enfermeiro, então, de ld, 
Ao morto que quer' oioer, 
Grita com Ira e rancôr: 

-«Não estou morto; estou vivo, 
-(Pôe-se o enfermo a dizer) 
Venlia cá, senhor doutor, 
Que eu não quero inda morrer!,. 

-«Seu bruto, cale-se,já, 
Então voe~ quer' saber 
Mais do que o senhor doutor?! ... > 
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T~ r a um& V6Zooa 

A ROSA VERMELHA 
:POR DY NE TT E: • D ESENHO DE E DUARDO M ALTA •• 

Fr;ir.:i:;ii~Mã?T'V-~M-"il1 O jardim viam-se muitas flõres, 
de todas as qualidades e tama­
nhos, enchendo os e ante ir os 
com as suas variegadas cõres e 
perfumes. 
Aqui, estavam os lírios, sem­
pre tristes e mudos ; ali os 
malmequeres, feiticeiros que di­
ziam às raparigas se lhes que­
riam bem ou mal ; alêm os 
cravos vermelhos, vaidosos e 

• l arroj!antes nas suas hastes altas 
IJl!~~~~!!!is!!~!!!il!!!IJ e delgadas. -

Nos velhos muros, a hera subia, verdejante e frêsca, de 
sociedade com as alegres campainhas que, ao menor sopro 
do vento, tilintavam harmoniosamente. 

illas num recanto do jardim moravam a<; rosas, vaidosas 
crh>turinhas sobranceira-; e bonitas, que se empertigavam 
toda.o. nos troncos vigorosos e cheios de espinhos, espa­
lhando pelo ar o seu perfume ao mesmo tempo delicado e 
capitoso. 

O mais interessante é que, no meio de cada flôr, vivia 
um homemzinho ou uma mu­
lherzinha (a alma da própria 
flor) tão pequeninos que as 
pétalas perfumadas eram as 
suas casas que se fechavam ao 
primeiro orvalho da noite e se 
abriam ao primeiro raio de sol. 

Aí, recebiam elas a visita 
das abêlhas que lhes vinham 
contar os seus trabalhos e vi­
da do cortiço; as borboletas, 
com as suas histórias de sol e 
de mil cõres; e até os gafa­
nhotos, que, feli2mente, só 
poucas vezes as vinham visitar 
e que vinham sempre mexeri­
car contando-lhes a vida dos 
vizinhos. 

Ora as flõres viviam todas 
bem umas com as outras, a 
não ser uma rosa vermelha, que 
era sem dúvida a mais linda de 
todas mas, por isso ~smo, a 
mais arrogante. 

A rapariguinha que se re­
colhia dentro das suas pétalas 
cõr c!e fogo, era a figurinha 
mais elegante e mais perfeita 
de todo o jardim e mostrava­
sc por isso mesmo muito orgu-

lhosa da sua belêza, contudo abaixando a cabêça às ou­
tras companheiras. 

Ria-se da madressilva, uma freirinha modesta e tímida 
que floria na paréde em que se encostava a roseira, e da 
camélia, tão bela, mas sem cheiro, apesar dos seus ares de 
grande dama. 

O cravo vermelho, por ser ainda seu parente, já lhe ti­
nha ralhado pela sua toleima, mas a vaidosa, enfeitou-se com 
as suas melhores pérolas (presente do orvalho, um seu gran­
de amigo) e estava tão bonita assim, que êle se calára en­
feitiçado. 

Só uma borboleta branca, por já ser muito velhinha e 
muito bõa, se fazia ouvir, e mesmo com essa se intrometia 
obrigando·a a calar-se, por não saber o que lhe dizer que a 
vencesse. 

A boa borboleta, que era a sua Madrinha e lhe queria 
como a filha sua, entristecia-se com a antipatia que a Rosa 
Vermelha ia creando entre as outras flores, ralhava-lhe por 
ter educado a filha tão mal, excitando-lhe a vaidade, pois 
lhe dera o setim mais lindo que havia no jardim, e que eram 
as suas pétalas e o embriagador perfum~ que a todos subju­
gava. 
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Mas a roseira respondia que a filha era bõa, apesar da 
sua má cabeça, e a estouvada sabia-a endoidecer com festas e 
carinhos. 

Ora, uma manhã em que o sol já tinha dado os bons dias 
a todo o jardim (o mundo das nossas flores) a rosa vermelha, 
mais bela do que nunca, viu vir a voar pelo ar um velho abe­
lhão, muito barbudo, de casaca ás riscas pretas e amarelas 
e que não tinha lá muito bõa cara. 

Voando sempre, andou à volta das outras flores, e a to­
das beijou, com a feia bõca tão grande que metia mêdo, 
sem que elas pudessem protestar. Vinha já contente para 
junto da linda rosa, que, cheia de rancór llie seguia os mo­
vi meu tos a terrorisada. 

Os olhos redondos e pretos do abelhão viram as lindas 
pétalas da flôr tão perfumadas, que deveriam conter tão sa­
boroso mel, viu a mulherzinha que nela9 se escondia apa­
vorada e ficou logo apaixonado. 

A coxear, veio para a beijar tambêw. 
A ílõr trémula de susto e de raiva quiz fechar as pétalas 

vermelas, mas o velho matreiro bem sabia que só à hora do 
crepusculo o podia fazer. e avançava cantarolando na sua 
voz rouca e fanhosa, 

Mas, quando éle ~slava quási a poisar na rosa um lindo 
tira-olhos de àsas transparentes e insadas veio interpõr-se 
entre a rosa e o seu persegt1idor. 

Anciosa, pondo as mãos, a rapariguinha seguiu anciosa o 
resultado da luta, pois que imediatamente os dois se puze­
ram a lutar e os olhos enchiam-se-lhe de reconhecimento ao 
vêr o tira-olhos, tão altivo e tão gentil, avançaudo, com pe­
riio da própria vida para a espada do seu adversário, que 
era o ferrão. 

Quando o abelhão esperava Ieri-lo de morte e se deixou 
cair a fundo com a arma em direcção do peito do inimigo, 
êste, mais lépido que o vento, esquivou·se com o corpo e 
com um empurrão deitou a terra o velho abelhão que logo 
cafo morto. 

O ferrão tinha-se enterrado todo no caule da rosa que, li­
vre de perigo, beijava as mãos do seu libertador. 

Se até aí era orgulhosa e vaidosa a rapariguinha, tornou­
se impossível, ao vêr o amor que lhe tinha o tira-olhos que 
não se tirava do pé dela a dizer-lhe galanteios. 

A madrinha por mais que lhe ralhasse não servia de na­
da, e tão tola se tornou que, um dia, a Fada dos Jardins, que 
pass.e~va por acaso ali perto e a ouvia, se indignou e jurou 
cashga-la, e a todas as suas companheiras que como ela se 
mostrassem importantes, lérindo com os seus espinhos as ou­
tras flores. 

Por sua ordem, os ventos sopravam toda a noite sem des­
canso, desfolhando as rosas e privando assim de suas casas, 
os habitantes. 

A vaidosa rapariguila que era tão t~la, viu-se de repente 
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~em casa onde se abrigasse, privada de confõrto, e chorou 
então amargamente a soa vaidade, mas tarde demais, pois 
iwpclída pelo vento foi pelos ares, ter a um alto castanheiro. 

Tranzida de frio, pois já não tinha as pétalas perfuma­
das e quentinhas da mãe para a resguardar, esperava morrer 
ali, longe do seu amado, quando ouviu uma voz muito dõce 
que lhe dizia com bondade: 

- ·Queres vir descansar um bocadinho dentro da minha 
casa? 

A rosa voltou·se e viu dentro duma casinha, muito suja 
e cheia de picos, uma velha castanha que se sorria Ioda con­
tente. O frio era intenso e a rapariga tinha fome, por isso, 
,·eucendo a sua repugnância, entrou. 

A casinha, que por fóra metia mêdo, era limpa e bonita 
por dentro, e uma caminha muito fõfa estava mesmo a con­
vidá·la lá dentro. 

Assim viveu muitos dias, ajudando a velhinha na lida 
da casa, a fazer o jantar, sempre sorridente e amavel, já es· 
quccida dos seus antigos modos arrogantes. 

Só sentia saudades da pobre mãe, que morrera por tão 
mal a educar e do tira-olhos, Ião lindo e tão valente. 

A fada, que afinal era bõa e viu que o castigo hnha sor­
tido efeito, quiz recompensá-la da modificação e fez com 
que o tira-olhos fosse, por acaso, descansar no castanheiro. 

A rosa, ao vê-lo, ficou louca de alegria e abraçaram-se 
por muito tempo. ~ntão o tira-olhos, que não a esquecera, 
d1sse·lhe: 

-Vem comigo parlilhar da minha vida, levar-te-hei à mi· 
uha terra, que é num 1ardim, muito longe daqui, onde eu 
tenho um palácio perfumado, no meio de jasmineiros em 
flor. Aí terás a paz e o descanso que ambicionas e serás a 
rainha do meu reino, pois sou eu o rei de todos os inscctos. 

-Ai, leva-me conhgo, quero ser feliz também! 
Dizia-lhe ela, beijando·lhe as mãos a chorar e a rir de 

alegria. 
Depois de terem agradecido it bõa velhinha, e de terem 

dito adeus áquela terra, o lira-olhos lançou.se pelos ares, 
voando e levando ao colo a filha da rosa vermelha, que 
não cabia em si de contente. 

Passados muitos anos a linda rosa de fogo refloriu por 
sua vez e umas pétalas brilhantes a enfeitaram, mais mara· 
vilhosas ainda do que as que tinha a mãe·roseira, junto ao 
velho muro. 

Teve muitas filhas, todas tão bonitas como ela, mas, co­
mo se lembrava da sua historia, nunca lhes deu sêdas nem 
1oias e nenhuma foi tão vaidosa como ela tinha sido, e por 
isso, mais íelizes. 

O lira-olhos e a Rosa Vermelha morreram de velhos, ro· 
deados dos filhos que os respeitavam e estima~am, conse· 
guindo, pela sua conduta, que a Fada dos J~d1ns, dotasse 
êstes últimos, com as maiores riquêzas e qualidades. 

PARA os MENINOS COLORIREM 

J 
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Por FERNANDO A. SIMOES 

Desenhos de Eduardo .Malta 

OMO chorava a pobre mãe ! 
E como não chorar ? ! 
Pois o filho querido da sua 

alma, uma nesga de si própria, 
que ela criara e encaminhara, 
com uma ternura louca, havia 
de morrer assim ?! 

Não, não ! Impossível ! 
E a pobre mãe, sentindo que, 

pouco a pouco, a aflição de que 
estava possuída a ia enlouque­
cendo, torcia as mãos níveas e 

. belas, e rangia os dentes, numa 
confirmação da sua impotência para salvar o seu filho, o 
seu Gabriel. 

E, com saudade, como se êle estivesse já morto, ela ía-o 
revendo desde que, pela primeira vez, chorara até dizer 
cmamã:o ! 

Que alegria louca, quando isso sucedeu! 
E depois? quando com as iiordas pernitas a tremer, e es­

tendendo as mãos, como que a pr"curar um ponto de apoio, 
êle dera os primeiros passos ? 

~. a pobre mãe, num tão grande desespêro, que quási 
nem chorar podia, ia revivendo, pois também ela os vivera, 
todos os progressos, todas as demonstrações de inteligência 
que o seu querido filho dera . 

• 
D. Ilda de Sousa, era uma boa senhora, que conservava, 

apesar dos seus trinta anos, todos os vestígios daquela for· 
~osura sem igual, que havia apaixonado o seu pobre ma· 
ndo, . 

Casára aos vinte e dois anos, e, um ano depois, ela mos· 
trava ao seu querido marido um gordo néné, duma belesa a 
um tempo máscula e efeminada, que passou a ser o objecto 
constante do pt:nsamento de seus pais. 

Ricos como eram, êstes cercavam o filho querido de to· 
das as comodidades, e não houve um único desejo do capri· 
choso bébé que se não cumprisse acto continuo, como se 
fosse uma órdeqi de poderoso senhor. 

Infelizmente, passados cinco anos, o marido morrera e, 
desde então, D. Ilda passou a viver única e exclusivamente 
para o seu meigo Gabriel. 

Crescera, e educado naqueles princípios de religião, que 
haviam feito de sua mãe uma senhora austera, Gabriel de­
monstrara sempre que no seu pequeno coração, apenas o 
bem teria logar. 

Aos seis anos fõra, pela primeira vez, à escola, e tantos 
e tais fõram os seus progressos, que o seu professor disse 
um dia a sua mãe que a idade era o único obstáculo para 
Gabriel fazer exame. 

E a boa senhora via em tudo isto uma recompensa do 
céu, pelo muito amôr que dedicara ao seu filho querido. 

* -
Atacado duma doença misteriosa, Gabriel veiu um dia da 

escola para casa. 
Chamado à prma o médico da familia, depois de mui• 

• 
tas hesitações, êste declarou não saber de que género de 
doença se tratava, pois, cong,uanto se parecesse com uma pa• 
ralisia, era, no emtanto, muito mais perigosa, pois os mem· 
bros colhidos apresentavam todo o aspecto de estarem em· 
pedernidos. · 

Aflita, a pobre senhora mandou chamar mais dois mé· 
dicos conhecidos, verdadeiros sábios da mais nobre sciência, 
e os três, depois de um prolongado estudo ao doente, fõram 
unânimes em declarar a sua impotência, pois, conquanto 

vissem qual era a doença de que se tratava, o caso era tão 
novo que desconheciam, em absoluto, os processos de com· 
bater a nova calamidade. 

Muitos médicos, atra'idos pelo inédito daquele caso estu­
pendo, vieram ver o pobre doente que, quási desconhecen· 
do o perigo em que estava, a todos sorria, e preguntava que 
pêso era aquele que tinha nos pés, que nem deixava mo· 
vê-los. 

Uma profunda sensação de trist~a. acolhia todos quan­
tos presenciavam, não só a dõr infinita da pobre mãe, como, 
o que ainda era mais triste, a ale~re despreocupação do pe· 
queno. 

l 



. E, ao passo que a doença ameaçadora e terrível, subia, 
pois os pés e as pernas, até quási aos joelhos, estavam já 
empedernidos, a pobre mãe sentia, que a dôr a alanceava 
de modo tal, que dificilmente poderia por mais tempo re­
sistir ao seu infortúnio. 

E urgia combater a doença eficazmente, sem perda de 
um minuto, pois que sem parar, sem perder tempo, esta su­
bia, subia sempre, e, como se estivesse um punhal apontado ao 
coração da pobre mãe, a cada centímetro, a cada milímetro 
que a doença subia, cada centímetro, cada milímetro de 
aço que entrava naquele desventurado coração. 

De tal modo a nova doença despertava a sciência mé· 
dica, que em todos os laboratórios, em todos os grandes 
centros médicos, se estudava e se discutia, com uma paixão 
e um interêsse tão grande, que êsses grandes apóstolos da 
saüde, que são os médicos, se haviam tornado merecedores 
de todas as provas de gratidão que se lhes pudesse aar. 

Mas ... de que servia tudo isso ?! 
Não houvera ainda laboratório algum, onde se tivesse 

descoberto a chave do enigma, pois aquela doença era como 
um intrincável problema, que tivesse vindo pôr à prova a 
inteligência e o sabe.r de todos os que se interessam pelas 
enfermidades humanas. 

E a maldita doença, de tudo e de todos se parecia rir, 
pois subia, subia sempre. 

,. 
Foi então que uma grande celebridade americana, que 

havia muito já, se dedicava ao estudo daquela doença, pois 
para êle já náo era nova, e cujos estudos se haviam ro· 
deado do maior sigilo, avisou a medicina lisboeta que vi· 
ria a Lisboa de propósito estudar o misterioso caso. 

Tão grande era a celebridade de que estava rodeado o 
famoso médico, que em todos os corações que se haviam 
comovido com a dôr infinita de D. Ilda, entrou a esperan· 
ça de verem curada a meilfa criança. 

s 

Efectivamente, quinze dias depois de se ter recebido- o 
aviso desembarcava em Lisboa o grande sábio. 

Sem descanso, mal desembarcou, acompanhado por al­
gumas das maiores figuras da medicina portuguesa, diri· 
giu-se imediatamente ao palacete de D. Ilda de Souza. 

Depois de ser apresentado à pobre senhora, cerimónia 
indispensável, mas durante a qual o americano demonstra· 
ra a sua impaciência, foi finalmente introduzido no quarto 
do doente. 

Acompanharam-o alguns médicos, e D. 1lda de Sousa 
queria. a todo o custo yer quais os resultados a que êle 
chegaria. 

Mal entrou no quarto, o americano dirigiu-se logo à 
cama do pequeno Gabriel, e, sem tornar a falar, sem mesmo 
se preocupar com os que o rodeavam, procedeu imediata· 
mente ao estudo dos sintomas da terrível enfermidade. 

A medida que novas conclusões se lhe apresentavam, o 
yankée sorria, ou enrugava a testa, conforme eram boas ou 
más as soluções a que chegava. 

Durou perto de duas horas o exame. 
Duas horas que, para a pobre mãe, foram dois séculos 

de tortura, pois se umas vezes a fisionomia sorridente do 
médico, lhe infiltrava no coração a esperança, outras vezes 
a sua testa enrugada e o sobreolho franzido, eram para ela 
como que uma sentença de morte. 

Finalmente, o sábio deu o seu primeiro exame por ter· 
minado, e preguntou aos s~us colegas portugueses se havia 
em Lisboa algum hospital onde, com todas as comodidades, 
pudesse tratar a pobre cnança. 

Indicaram-lhe o hospital de :>anta Marta, e o yankée or­
denou, então, que o levassem para lá sem perda de tempo. 

A todo o custo queria D. lida de Sousa que o seu filho 
fôsse tratado em casa, mas conformou-se, quando lhe dis­
seram que era forçoso levarem-no para o hospital onde l 
nada lhe faltaria. 

Ia o sábio a sair do quarto, quando D. Ilda se lhe apro· 
ximou e, contendo a custo as lágrimas que desde o princí· 
pio do exame a sufocavam, lhe preguntou se o estado do 
seu Gabriel era desesperado. 
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Nilo querendo dar-lhe uma esperança, que podia não 
vir nunca a ser realidade, mas não querendo também de· 
sesperá-la sem haver talvez motivo para ~sso, o g~n.eroso 
médico sorriu, e, apontando para um Cnsto cruc1hcado 
que se achava dependurado na cabeceira da cama de Ga­
briel, disse-lhe : 

-Peça-lhe! Pois só Ele com os seus milagres o poder\ 
salvar. 

Estas palavras foram como que um novo horizonte de 
felicidade aberto para a pobre mãe. 

No seu desespêro, esquecera o meigo Nazareno, aquele 
qne tudo póde, e agora, que o médico lho haYia indicado, 
ela pediu, com toda a sua alma, perdão ao dôce JesllS, por 
aquele aquecimento, e caindo, imediatamente de joelhos, 
orou fenorosamente. 

.. 
Gabriel foi para o hospital de Santa Marta. Dois dias 

depois o americano preparava-se para lhe fazer a operação, 
pela qúal se decidiria a sorte do desventurado Gabriel. 

Haviam prolbido a D. Ilda de Sousa que assistisse à 
operação: nem sequer lhe permitiram que fõsse ao hospital. 

A boa senhora, conquanto conservasse ainda uns restos 
de anciedatie, estava, uo entanto, já absolutamente tran­
qliilá. àcêrc;a do resultado da operação. 

Era tão grande a sua fé no Salvador do mundo, que con· 
siderava já como certa a cura, 

Para as pessoas que não compartilhavam a fé da boa se· 
nhora, aquela conhança ilimitada no que êles chamavam 
uma utopia, enchia-os de comiseração pela pobre mãe, e 
pensavam quão grande seria o dtsespêro daquela alma se a 
sciêacia não conseguisse a desejada salvação. 

Seriam três horas da tarde quando, em Santa J\larta, prin­
cipiou a operação. 

A essa hora, atacada por um mal-estar inexplicável, 
D. Ilda de Sousa, dirigiu-se ao oratório, e aí, debulhada em 
lágrim:is, ajoelhou diante da imagem do Redentor. 

-S lva-o, meu Deus! Salva-o! 
Milagre! 
Afigurou-se a D. Ilda de Sousa que um dos braços do 

mártir do Calvário, se desprendia da cruz e se estendia len­
tamente em direcção a ela. 

Parecia-lhe que o seu rosto se animava, emquanlo um 
sorriso de bondade lhe floria nos lábios. 

E, lentamente, com doçura, o rei dos Judeus, íalou: 
-l\lulner! O teu filho será salvo pela muita fé que em 

mim depositasle! 
Jllais nada. 
O braço voltou novamente ao seu Jogar e o rosto tornou 

ao que era dantes. 
Não encontrando nada qlle dizer, pois estava como que 

abafada pela sua felicidade, D. llda murmurou apenas: 
Obrigada, meu Deus! 
Saindo do oratório, D. Ilda de Sousa dirigiu-se ao seu 

quarto, vestiu-se e saiu em direcção ao hospital de Santa 
Marta. 

Todos, quantos com ela falaram, desde que saiu do ora­
tório até que saiu de ca~a, não lhe conseguiram ouvir outras 
palavras que não fõssem estas: 

-Meu anjo! Jlleu Gabriel! Estás salvo! Que felicidade a 
minha! 

Preguntaram-lhe porque motivo dizia ela que o filho 
estava salvo, se não saira de casa, e ninguêm viera ainda do 
hospital participar o resultado da operação; ela nada ouvia, 
a ninguêm prestava atenção. 

Quando chegou ao hospital, pensou se deveria ou não 
entrar na sala de operaçõe!. 

É verdade que o médico lho tinha pro'ibido, mas que 
lhe importava? Abriu a porta e entrou. 

Pelo rosto consternado dos médicos, adivinhou que a 
operação, pouco ou nenhum resultado havia dado. 

Uma hora antes, aquela consternação, seria a sua conde­
nação à morte, mas, agora, sorria-se: estava certa a salvação 
do filho; assim lho tinha prometido o dõce Rabi. -

Procurou com a vista o filho, e encontrou-o sentado 
numa cadeira alta, cheia de almofadas, com uma travessa 
adiante para não caír. 

Rígido, completameute imóvel, dir-se-ia qLte apenas o 
cérebro e o coração trabalhavam. Assim, pois, a operação 
havia resultado iufrntífcra ! 

O sábio americano, ferido no seu amõr próprio, estava 
desesperado, e todos quantos o rodeavam, observavam, 

• 

comovidos, quão impolente é a sciência para combater os 
mistérios da Natureza. 

Estavam todos tão mergulhados nas suas tristes reflexões, 
que nem viram quem acabaYa de entrar. 

Sempre com o seu sorriso confiante, em que parecia re· 

fleclir-se o meigo sorriso de Jeslts, D. Ilda de Sousa cami­
nhou atentamente para o filho. 

Gabriel olhava para ela e sorria-se tambêm, murmurando: 
- Mamã! Mamã! 
.Mas eis que, com surpreza de todos, o pequeno estende 

os bracitos nús para sua mãe, como que convidando-a a 
lançar-se nêles. 

Depois, como sua mãe o não fizesse, êle disse sorridente: 
- Espera, então! Eu vou ter contigo! 
E, cuidadosamente, com mil precauções, as suas mão­

sitas agarraram o pau, que, atravessando a cadeira, evitava 
que êle caísse; tiMu·o e desceu. 

· Apanhando-se no chão, firmou-se bem nas pernas, e 
devagar mas com firmeza, caminhou para sua mãe. 

Seria efectivamente um milagre do céu! Seriam os re· 
sultados da operação, que só agora se _patenteavam? 

Fõsse o que fôsse; o certo é que Gabriel, desceu da ca· 
deira e cammhou para sua mãe, que, não podendo reststir 
por mais tempo, correu para êle e estreitou-o nos braços, 
chorando de alegria. 

Enormemente espantados com aquele caso absolntamente 
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UMA CAMA DE BONECA 

Caríssimos sobrinhos: 

Já por diversas vezes me teem pedido que en­
sine a forma de fazer, fácilmente, mobilias e ou­
tras coisas, de caixas de tabaco. 

Começo hoje, por um dos móveis mais fáceis. 
- Recorta-se a madeira· como a gravura indica, 

podendo ser pintada a tinta branca ou outra côr. 

'- •• ~ • - • v..v>O'. - - - • _, 

' ' . 
1 

' 1 
1 

\ 

, 
I . 

1 
I 

I 
1 

' 

A cabeceira da cama é um pouco mais alta. 
Depois de tudo feito, a mana mais velha ou a 

mamã, farão um colchãozito à medida, um traves­
seiro, etc. 

E então, estão satisfeitos? 
Saudades do Piro, da Paro, do Pum e do vosso 

ami~o. 
Rua do Século, 43 Lisboa TIOTONIO 

"' ''•J••••· ······ ·············•1••'••••••1••············· .. · ···· •1•••••lllltt ••'•'ltlllt tlll llllt t ••· · ··· · ·· · · · ···· · ··· ···· 
A f É (Continuação da página anterior) O B S E R V A Ç Á O 

imprevisto, nenhum daqueles homens sabia a qne atribuir 
aquele verdadeiro milagre. · · 

• 

D. Ilda, sempre com o filho nos braços, como que re­
ceando que lho tirassem, vestiu-lhe à pressa o seu fatinho, 
pois o pequenp eslava completamente nú e, sem sequer di­
rigir a palavra a ninguêm, tanto a sufocava a alegria, cami­
nhou com ~le para a rua, onde se meteu na !lia carruagem, 
seguindo imediatjlmente para casa. 

O li11dissirno conto oriental que publicamos 110 11osso 
ntirnero anterior, i11títulado : - «O REI DO MUNDO». é 
tradução do nosso presado e ilustre colaborador Dr. Ma­
rio Alves Pereira, de autoria ignorada, e constftue uma 

~'.'.'.'.~.'..'.'..'.::~~ .. ~'.:.~~~.~~.'.'.'.'.'.~.'.'.'.~ .. :.~'.'.~: .............. ~;:::" l 
... 

Todo o mundo scienlífíco festejou o dr. William Rauss 
pela sua grande vitória sobre uma desconhecida e misteriosa 
doença, pois o caso do pequeno Gabriel era já conhecido 
em lodo o mundo. 

A própria D. Ilda de Sousa recompensou largamente o 
sábio americano que, juntamente com a boa senhora, em 
uma das poucas pessoas que não acreditavam no seu triunfo. 

Tanto para êle, como para a mãe de Gabriel, a cura era 
devida úmcamente àquele que tudo pode: - Jesus! 

E emquanto por lodo o resto do mundo se enchia de 
louvores a sciência e o Dr. William Rauss, por aquele caso 
milagroso, no palacete de D. lida de Sousa, poder•se·ia 
encontrar esta, rodeada, à direita, pelo seu querido Gabriel 
e à esquerda pelo americano, todos três ajoelhados no ora­
tório da casa, agradecendo a Jesus a felicidade que Ele 
acabava de lhes dar. 

E para todos três era fora de dúvida que, embora aju­
dada pela sciência na pessoa do Dr. William Rauss, apenas 
a FÉ de D. Ilda de Sousa, havia salvo o meigo Gabriel. 

F M 

meni­

nos: 

Vejam 

se 

desco· 

brem 

aqui a 

avàzi . 

nha 

dêste 

menino. 
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TARECO -COMPOSITOR 
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P oR GRACTETTE BRANCO 
U • • •• • 1111 • l i 1 1 1 1 1 l l l l l I l i 1 1 I t em Ul!11 1 '1 [1 1 1 l ' I 1 1 11 1 1 1 1 1 1 I l i 1 t i • 

DESEXHOS DE EDUARDO MALTA 
UI 1 1 1 1 t 1 1 1 I J I 1 1 I l i 1 , __. , , 1 1 1 1 11 1 . I t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 t• 

Senhor Tareco angorá, 
-gatinho de olhar magano,­
Há muito se sente já, 
grande amador de piano ... 

Em certa Quinta da Cruz, 
(lindo retiro de musas) 
sonha o gatinho de truz, 
com (uzas e semi-fuzas ! 

Ao ver o piano só, 
e o salão deserto emfim, 
resolve fazer ó-ó, 
no teclado de marfim. , , 

E eis que numa extremidade, 
Tareco faz sono bom, 
encetando, com vontade, 
o seu bonito ron-ron • •• 

·.,.De repente: - •. . Tom-tiro· 
tom . •• -

pôe-se o piano a tocar! 
E ao ouvir tão lindo som, 
Tareco fica a scismar!.,. 

Súbitamente, recúa, 
no teclado de marfim .• , 
-E o piano continua: 
-Tom-tiro-tom . . . 

tim-tom-tom-tim •. , 

Mais uns passos para o lado, 
Caminha Mestre Rom-Rom. , , 
-E o piano, enfastiado: 
-Tom-tom-tim ... 

tim-tim-tim-tom 
• • • • • • • • 1 , • • • • • • 

\ 
J 

Nisto exclama radiante, 
Mestre Tareco Senhor: 
-Adormeci diletante 
e acordei compositor!!!-


